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Neo-Traditional Design (1990)

Ahwahnee Principles (1991)

Transit Oriented Development (TOD)

Influências intelectuais:

• Contextualismo (Europa)

• Neo-Vernacular (Europa y US)

• Urbanismo de princípios do século (US)

“Giving physical shape to communities”

• sentido de comunidade

• cidade objeto de projeto 

• escala do pedestre

• meio ambiente

New Urbanism



Traditional Neighborhood Development (TND)

Seaside

Florida 1981

DPZ 



Tradicional                                                                            Neo-Traditional / New Urbanist



Estudio del Regional Planning Association, Nueva York 1990



Transit Oriented Development (TOD)

Peter Calthorpe



New Jersey State Development and Redevelopment Plan, 1992



27 princípios:

Escala 1

Region: Metropolis, Cidade

Escala 2

Bairro, Distrito, Corredor

Escala 3

Quadra, Rua, Edificação 

Objetivos: 

• sensibilidade ambiental

• responsabilidade social 

• sustentabilidade econômica

Carta do Novo Urbanismo (1996)

Congress for the New Urbanism (1993)



1. Mescla de usos do solo

2. Projetos arquitetônicos compactos

3. Amplas alternativas e possibilidades habitacionais

4. Bairros “walkable” (que possam ser percorridos a pé)

5. Comunidades distintas e atrativas, com forte sentido do lugar

6.  Espaços livres, terra agriculturável, belezas naturais, e areas ambientais críticas

7. Fortalecer e direcionar o desenvolvimento para as comunidades existentes

8. Variedade de alternativas de transporte

9. Decisões de desenvolvimento previsíveis, justas, e econômicamente custo eficientes

10. Colaboração da comunidade e das partes afetadas no processo decisório

EPA – Environmental Protection Agency (EPA)

International City/County Management Association (ICMA)

Smart Growth Network (32 organizações)

Smart Growth Principles (2001)



DESIGN GUIDELINES: Códigos urbanísticos











1. Localização e integração 

6 prerequisites, 11 itens – total 30 pontos

2. Padrão de vizinhança e de projeto

2 prerequisites, 16 itens – total 39 pontos

3. Constructor Verde e Tecnologia

1 pre-requisito, 20 itens – total 31 pontos

4. Inovação e Processo de Projeto

2 itens – total 6 pontos

Certificado: 40 a 49 pontos

Certificado Silver: 50 a 59 pontos

Certificado Gold: 60 a 79 pontos

Certificado Platinum: 80 a 106 pontos

LEED-ND (2007-?)
Leadership in Energy and Environmental Design 

for Neighborhood Development

United States Building Council (USBG)

(15.000 entidades da construção civil)



Peter Calthorpe, 1992

Estudo de Caso 1: The Crossings, Mountain View, Calif.

TOD (Transit Oriented Development)

AA



• Prefeitura & TPG Development Corporation

• Junto de estação de trem ligeiro 

• 9 hectares 

• 718 unidades habitacionais 

(395 apartamentos, 231 casas,  128 townhouses) 

• Comércio, centro comunitário, piscina, creche

• Três pequenas praças







Estudo de Caso 2: Santana Row, San Jose, Calif.

Greyfield redevelopment, 1997

SB Architects, BAR Architects, and Steinberg Architects, SWA Group 

C
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• Federal Realty Investment Fund

• No subúrbio, junto a outros shopping centers regionais 

• 17 hectares 

• 1.201 unidades habitacionais (211 hab/ha)

• 61.200 m2 de uso comercial e escritórios

• Hotel (212 quartos), 33 restaurantes, 30 lojas, 11 spas/salões 

• Quarto Shopping Center em vendas na California

•









Conclusões dos Estudos de Caso

NU & Smart Growth

Ambos incorporam os atributos

LEED-ND

Localização e Integração

Padrão de vizinhança e Projeto

The Crossings: 21 pontos

Santana Row: 30 pontos

Risco:

“ilhas de desenvolvimento”



Considerações Finais

- Constructor de comunidade

- Homogeinização das arquiteturas

- Atração de “iguais”

- Distorções do mercado imobiliário / marketing

- LEED-ND: falta de variáveis socio-culturais

- Dimensão temporal / incorporação de mudanças

- Incorporação de diferentes “geografias”


